                                       FICHA INFORMATIVA 
  Tudo o que precisas de saber!
Noção de verbo: palavra que anuncia uma acção ou exprime a qualidade, o estado ou a existência de uma pessoa, animal ou coisa, considerados no tempo.

· O professor ensina (acção praticada pelo sujeito no presente).

· O aluno foi ensinado pelo professor (acção sofrida pelo sujeito no passado).

· O aluno foi estudioso (qualidade no presente).

· O professor esteve doente (estado no passado).

· Haverá abundância de chuva (existência no futuro).

O VERBO é o eixo , o centro da frase; todas as restantes palavras se agrupam à sua volta.

	O VERBO  é a palavra mais variável da Língua Portuguesa, pois varia em:



	· MODO;

· TEMPO;

· VOZ;

· NÚMERO;                                   

· PESSOA; 

· ASPECTO.
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Ao conjunto organizado de todas as formas de um verbo chamamos CONJUNÇÃO.

Os verbos portugueses distribuem-se em três conjunções:

	1ª conjugação
	2ª conjugação
	3ª conjugação

	Tema em –a
(cantar, falar...)
	Tema em –e

(dizer, comer...)
	Tema em –i

(sentir, sorrir...)


· Como saber o TEMA de um verbo?

Retira-se o r ao infinitivo. À vogal final que encontrarmos (a, e, i) chamamos vogal temática, a qual nos indica a conjugação a que o verbo pertence.

Ex: CANTAR  ( CANT: RADICAL / A: VOGAL TEMÁTICA).

· E O VERBO PÔR?

O  Verbo PÔR e os seus derivados ( antepor, opor, contrapor, compor, depor, dispor, expor, impor, interpor, repor, sotopor, supor e transpor) pertencem à 2ª conjugação; o verbo pôr deriva do latim – ponere – ( o modo infinitivo em latim) que sofreu as seguintes transformações: ponere > poer > pôr.
Ao retirar a desinência do modo infinitivo –re, encontramos a vogal temática: pone ( -e ).

CLASSIFICAÇÃO DOS VERBOS QUANTO À FLEXÃO

· Os verbos regulares são os mantém o radical em toda a sua conjugação.
· Nos verbos irregulares, o radical não se mantém em toda a flexão ex: dizer.
· Os verbos defectivos não se empregam em todas as pessoas gramaticais nem em todos os tempos: 
· Defectivos impessoais; usam-se na 3º pessoa do singular ex: nevar chover, haver, quando significa existir (Há vento).

· Defectivos unipessoais; usam-se apenas na 3º pessoa Ex: miar, ladrar, uivar etc.

· Defectivos pessoais: verbos como o verbo falir que se conjuga apenas em alguns tempos e algumas pessoas gramaticais.

CONJUGAÇÕES ESPECIAIS

· Conjugação pronominal;

· Conjugação perifrástica (9º ano).

              Os três tipos de conjugação pronominal são:

	· a conjugação pronominal: a que utiliza os pronomes o, a, os, as.


	Ex. A mãe  está a empurrá – lo. (- lo refere-se ao carrinho das compras).

	· a conjugação pronominal reflexa: a que utiliza os pronomes reflexos me , te , se, nos, vos, se.


	Ex: O cão escondeu-se debaixo das plantas.

	· a conjugação pronominal recíproca: que se usa só no plural com os pronomes se, nos, vos.


	Ex: Os namorados abraçam-se.


O MODO

        Os modos são a diversa maneira ou atitudes da pessoa em relação àquilo que está a dizer:

	INDICATIVO


	CONJUNTIVO
	IMPERATIVO
	CONDICIONAL
	INFINITIVO

	Observação de uma realidade, de um facto.

 
	Concepção da acção como possível, desejável, duvidosa.


	Exprime a acção como uma ordem, um pedido, ou conselho.
	Concebe a realização da acção dependente de uma condição.
	Indica a acção em abstracto, como simples ideia.



	Ex: Os homens falam.
	Ex: É possível que os homens falem.

Era bom que os homens falassem.
	Ex: Homens, falai à vontade.
	Ex: Os homens falariam se lhes dessem oportunidade.
	Ex: Falar nem sempre é fácil.


TEMPOS SIMPLES E COMPOSTOS

O Tempo indica o  momento em que se situa a acção, acontecimento, estado, expressos pelo verbo. 

TEMPOS VERBAIS PRINCIPAIS:

	PRESENTE
	PRETÉRITO
	· FUTURO

	Indica que acção se realiza actualmente.
	Indica que a acção é anterior ao momento actual.
	Designa que a acção se há-de realizar num momento posterior ao actual.

	
	Futuro simples: a)

Futuro composto: b)


· FUTURO

a) A nossa turma participará nos jogos tradicionais (também designado como futuro imperfeito). Indica que a acção se realizará no futuro.

b) Quando começarem as férias, o concurso dos jogos tradicionais já terá acabado (também designado como futuro perfeito). Indica uma acção futura, mas anterior a outra acção também futura já realizada.

O PRETÉRITO apresenta os seguintes tempos:

	Pretérito imperfeito
	Pretérito perfeito
	Pretérito mais-que-perfeito

	Designa um facto anterior ao acto de fala, contemporâneo de um momento passado, mas apresentado com inacabado. Sugere uma ideia de duração.
	Simples: exprime uma acção já concluída antes do momento do acto de fala.


	Simples : exprime um facto anterior a outro também passado.

	
	Composto*
	Composto*

	Ex: Elas tomavam chá quando entrámos na sala
	Ex. Acabei o trabalho a tempo.
	Ex. Antes de chegares, já ele telefonara duas vezes a perguntar por ti.


TEMPOS VERBAIS COMPOSTOS

· Quando os tempos são formados com o verbo TER ( ou haver) e o particípio passado de um verbo, tem a designação de compostos:

Os tempos verbais compostos são:
	Modo indicativo


	Modo conjuntivo

	Pretérito perfeito composto

=
	Pretérito perfeito composto

=

	Presente + particípio passado:

Tenho lido
	Presente + particípio passado:

Tenha lido


	Modo indicativo


	Modo conjuntivo

	Pretérito mais- que - perfeito composto

=
	Pretérito mais – que- perfeito composto

=

	Pretérito imperfeito + particípio passado:

Tinha lido
	Pretérito imperfeito + particípio passado:

 (se eu)Tivesse lido


	Modo indicativo


	Modo conjuntivo

	Futuro  perfeito composto

=
	Futuro perfeito composto

=

	Futuro imperfeito + particípio passado:

Terei lido
	Futuro imperfeito + particípio passado:

( se eu )Tiver lido


VOZ

Voz activa: a acção é praticada pelo sujeito; Ex: Os turistas visitaram a cidade.

Voz passiva: a acção é expressa pelo agente da passiva; Ex: A cidade foi visitada pelos turistas.

· O verbo auxiliar da passiva é o verbo ser; o verbo principal da voz passiva está no particípio passado, que concorda em género e número com o sujeito.

FORMAS NOMINAIS E ADVERBIAL

· Formas nominais:

· O infinitivo impessoal;

Ex: Trabalhar nem sempre é um prazer.

Ex: O trabalho nem sempre é um prazer. 

  Observa os elementos destacadas nas duas frases – ambos desempenham a função sintáctica de sujeito. O  Infinitivo TRABALHAR é equivalente a trabalho, por isso considera-se uma forma nominal (nome) do verbo.

· O particípio passado;

Ex: Ela veste um fato roto.
Ex: Ela veste um fato rico.

  O particípio ROTO tem um valor equivalente ao adjectivo rico; considera-se  uma forma nominal.

· Forma adverbial:

· O gerúndio;

Ex: Aprendo brincando.
Ex: Aprendo facilmente.

  É evidente que o gerúndio brincando exerce uma função idêntica à do advérbio facilmente em ambos os casos se modaliza a acção expressa pela forma verbal aprendo. Nestes casos, o gerúndio pode considerar-se uma forma adverbial.

Observação o gerúndio apresenta uma forma simples e outra composta:

Ex: Lendo, distraio-me -  expressa uma acção em curso.

Ex: Tendo lindo o livro, fechei a luz – expressa uma acção concluída. 

Nota: consulta a gramática para saberes pormenores.

ASPECTO

ASPECTO: categoria gramatical que exprime o início, o desenrolar e o fim de uma acção. (10º Ano)









